
“tinta ao passo que grandes doses ta a 16 grámmas ex 

“ cem crescente e poderoso effeito sobre elle. 4.º O salicylato. de soda 

“pode sér administrado | em grandes: doses diarias na diabetes ehronica Dio 

por: longo. espaço. dé tempo sem nenhitima. perturbação jo especial da “ 

“saude geral; e. no caso de: apparecerem quaesquer symptomas. de. 

envenenamento, estes desvanecém- -se rapida e completamente,'s 

primido o remedio por algum tempo. 3.º.0. salicylato. de soda; pa- . 
: rece apenas ter um effeito. ligeiramente irritante. sobre 05. vias ta 

“diabetes, mesmo depois do seu uso prolongado. . RR 

Quem primeiro chamou a attenção sobre o salicgiato de sode na. 

diabetes foi o professor Esteio de Gotlingue, em 1876, no mesmo o 

citado periodico . alemão. (n. 2 « Nos seus casos 0. salicylato mo 

“doses de 3a 10 grammas por dio produziu consideravel diúninuição, cs 

“e às vezes até desapparecimento do assucar da urina; e elle obser- os 

º vou. que doses ainda menores sustentavam os bons eleitos - das que, 

“a Principio eram mais avaliadas. vo 

Variações da uréa nas molestias do. A 

. “gado—o Dr: M. P, Brouandel publicou nos: Archives de Phy 

dogie (Julho de 1876) uma interessante memoria sobre. as variações . 

4 uréa nas: moléstias do figado. Este. trabalho termina no numero 

“ À Setembro do mesmo jornal. = 

As conelusões do autor são. as seguintes: 4º No ateh rama la 
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o do. figado, segundo “Parkés, à uréa augmenta a principio, ahas- is 

— carece de verificação; ella angmenta à à 

— snbst 
“ com, obstr 'iteção do ducto e destruição da substancia do figado. a uréa 

o diminve, especialmente durante. [a attaque de colica: biliar, Dimimie: e 

o “tâmbem na febre intermittente' hepatica; 7.º Tanto na formá bypers: 

teophica, da. cirrhose do figado, como fia atrophica,- diminue. auréa. 

8.º No figado congesto e endurecido, nasaffecções cardincas, tambem 

a riréa é um meio deprognostico, B o “Nós. beessos: o 

á proporção que. é destruida a. -. 
ia hepatica, embora exista febre. 6.º Nos calculos biliares. 

= diminte ha uréa. 9. º No fá ado gorduroso da. tisica, baixa a quanti- os q 
dade da uréa. 10.º O cancro e as bydatides fazem diminuir à uréa 

quando é destruida consideravel porção do figado. 1.º Na congestão = : 

. activa do figado augmenta a uréa, 12.9A coliea de chumbo, com 
retracção do-figado durante o atlaque é acompanhada de diminata . 

o excreção Murta; à proporção que elle recupera as suas dimensões, o 

a uréa augmenta.' 13. º A glycosuria passageira é muitas. vezes acom.. o 

E panhada. de um -aug mento na uréa excretada, ou pode succeder 0 

o mesmo to. mômento em que aquella desaparece. l4.º Na diabetes: a 

- uréa augmenta a um-pontoa que nenhuma outra molestia: es guala . 

DP estas conclusões S deduz o auctor. r que a quantidade é da: uréa des 

. pende: “ 

4.º Da integridade das celiulas hepalicas.. no 

2 ó * Da maior ou menor actividade na cireulação d do gado, co 

Pneumonia chrónica. do apice n
as criam RR 

s:—Na Wiener Med. Presse (Dez. 201876) dá o Dr. L. Fkis- 

no Chmano os seguintes symptommas observados em ; erianças 1 no poriodo n 

da dentição. . o “ 

E Ra Incháção unilateral dos ganglios Iymphaticos da garganta, da : 

parte. posterior do pescoço, ouda. região sub-maxilar, quando podem. 

“sér: excluidas Ottras causas locaes, como, sejam'a. pharyngite, à paro= 

tite, a inflamação alveolar ea “diphtberia, à muito a. suspeitar 

me ha Fepmonia na apice do. mesnio lado, A inchação g 


